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RESUMO: O artigo aqui discutido tem característica exploratória, com procedimentos 
técnicos bibliográficos tendo como objetivo analisar as produções científicas que 
contemplam a temática educação física na escola. Foi desenvolvido mediante 
levantamento bibliográfico em periódicos nacionais indexados na base de dados SciELO, 
considerando os últimos dez anos de publicação. Como resultado constatou-se 23 artigos 
que mencionam a temática, sendo 17,4% de campo e 82,6% de revisão. Houve categorização 
temática definida pela análise temática de Bardin, e o resultado foi uma categoria 
denominada: Educação física como estratégia para elevar o desempenho escolar. Nessa 
discussão entende-se a partir dos achados produzidos, que a disciplina de educação física 
passou por um processo de transformação em sua construção, e que embora não se tenha 
comprovação científica a partir de estudos, e que as pesquisas de campo sejam escassas, a 
participação de escolares na disciplina favorece o envolvimento deles nas diversas 
disciplinas do currículo escolar elevando o desempenho em relação aos conteúdos 
apreendidos. Todavia, entende-se que embora haja tal reconhecimento, é importante a 
realização de estudos comparativos de campo para apreensão de tal embasamento 
científico. 

Palavras-chave: Atividade física. Estratégia. Currículo escolar.  

ABSTRACT: The article discussed here has an exploratory characteristic, with technical 
bibliographic procedures aiming to analyze scientific productions that cover the theme of 
physical education at school. It was developed through a bibliographic survey in national 
periodicals indexed in the SciELO database, considering the last ten years of publication. 
As a result, 23 articles mentioned the topic were found, 17.4% of which were field articles 
and 82.6% were review articles. There was thematic categorization defined by Bardin's 
thematic analysis, and the result was a category called: Physical education as a strategy to 
increase school performance. In this discussion, it is understood from the findings 
produced, that the discipline of physical education went through a process of 
transformation in its construction, and that although there is no scientific proof from 
studies, and that field research is scarce, the Participation of students in the subject favors 
their involvement in the various subjects of the school curriculum, increasing performance 
in relation to the content learned. However, it is understood that although there is such 
recognition, it is important to carry out comparative field studies to capture such scientific 
basis.  
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1 INTRODUÇÃO 

Ao refletir sobre a disciplina de Educação Física, emerge seu papel histórico em 

uma sociedade em que muitos acontecimentos já foram cíclicos, ricos de acontecimentos e 

ao mesmo tempo de muitas transformações. Sobre ela é percebida uma característica 

multifacetada, que vem se estendendo ao longo dos séculos em vários direcionamentos 

(Oliveira et al., 2021). 

A partir dessa afirmativa e na reflexão sobre seu papel, resgata-se que desde os 

primórdios da civilização, a atividade física sempre desempenhou um papel crucial na vida 

das pessoas, seja como meio de sobrevivência, de competição ou de expressão cultural, e ao 

considerar essa construção histórica compreende-se que houve ao longo dos anos a 

percepção de que a disciplina tem como configuração de seu eixo central a ideia de 

atividade recreativa. Todavia, conforme Fernandez e Alcalá (2021) essa condição lúdica 

ainda considerada não se sustenta de maneira isolada porque envolve muito mais que essa 

atividade, uma vez que está no processo de bem-estar e na relação de saúde-doença, seja ela 

física, mental ou social.  

Na Grécia Antiga, por exemplo, a Educação Física era considerada parte essencial 

da formação do cidadão, com destaque para o desenvolvimento do corpo e da mente, tendo 

em vista que os gregos valorizavam a harmonia entre o físico e o intelectual, e esse 

interesse se refletia nas práticas esportivas e na educação dos adultos jovens. No entanto, 

segundo Novaes et al (2021) a compreensão e a abordagem da Educação Física variaram ao 

longo dos séculos e em diferentes culturas, durante a Idade Média, por exemplo, na 

Europa, houve um declínio significativo no interesse e na prática da atividade física, essa 

construção se deu em grande parte devido a influências religiosas e filosóficas que 

consideravam o corpo como algo inferior ao espírito.  

Foi somente no século XIX, com o surgimento do movimento da Educação Física 

Moderna, que houve um ressurgimento do interesse pela atividade física como parte 

integrante da educação. Silva (2017) fala que este movimento foi impulsionado pela 

Revolução Industrial e pela preocupação crescente com a saúde e o bem-estar da população, 

especialmente nas áreas urbanas o que vem se intensificando na era pós-moderna. 

Nesse contexto, surgiram diversas abordagens e métodos de ensino da Educação 

Física, com destaque para as contribuições de figuras como Friedrich Jahn, na Alemanha, 

que enfatizava a importância da ginástica para a formação do caráter nacional, e Pierre de 
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Coubertin, na França, que foi um dos principais promotores da Educação Física como parte 

integrante do currículo escolar e do movimento olímpico moderno (Neves, 2017). 

Assim, no século XX, a disciplina de Educação Física continuou a evoluir, 

adaptando-se às mudanças sociais, culturais e científicas da época e trazendo novas 

características, com novas abordagens pedagógicas. Além do mais, o respeito e 

democratização das atividades nessa disciplina foram tomando forma, e muito do que não 

se tinha antes começou a acontecer, a exemplo de práticas desportivas e aulas de educação 

física adaptada para pessoas com necessidades especiais. Para Boog e Urizzi (2018) com 

uma nova configuração, a promoção da saúde pode, através da atividade física e a 

valorização da prática esportiva promover inclusão social, desenvolvimento pessoal, 

sobretudo ensinar o respeito para todos.  

Atualmente, a Educação Física é reconhecida como uma disciplina fundamental 

para a formação integral do indivíduo, podendo variar em diferentes contextos, 

influenciada por uma série de fatores, incluindo recursos disponíveis, políticas 

educacionais, prioridades curriculares e entendimentos pedagógicos, contribuindo não 

apenas para o desenvolvimento físico, mas também para o cognitivo, emocional e social. 

De acordo com Feng (2021) o papel da disciplina nas escolas e na sociedade como um todo é 

cada vez mais valorizado, refletindo uma compreensão mais ampla e abrangente do que 

significa o exercício e prática da disciplina de Educação Física nas escolas públicas e 

privadas de todo o mundo. 

Nas escolas públicas, a Educação Física muitas vezes enfrenta desafios em termos 

de infraestrutura, recursos humanos e financiamento. Em alguns casos, há falta de espaços 

adequados para atividades físicas, equipamentos esportivos e profissionais qualificados 

para o ensino da disciplina. Além disso, questões como violência urbana, falta de segurança 

e problemas de acesso podem afetar a oferta e a qualidade das aulas de Educação Física em 

escolas públicas, conforme afirma Bracht (2019). 

Apesar desses desafios, a Educação Física nas escolas públicas desempenha um 

papel crucial na promoção da saúde, na socialização dos alunos e na prevenção de doenças 

relacionadas ao sedentarismo. Muitas vezes, as aulas de Educação Física são vistas como 

um espaço de inclusão, onde alunos de diferentes origens socioeconômicas e habilidades 

têm a oportunidade de interagir e aprender juntos (Leopoldino et al, 2018). 
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Já nas escolas privadas, a situação da Educação Física pode ser diferente. 

Geralmente, essas instituições contam com mais recursos financeiros e uma infraestrutura 

melhor equipada para oferecer uma variedade de atividades físicas e esportivas. Além 

disso, as escolas privadas podem ter uma abordagem mais personalizada para o ensino da 

Educação Física, adaptando-se às necessidades e interesses específicos de seus alunos 

(Neira, 2018). 

Em algumas escolas privadas, de acordo com Neves (2017) a Educação Física pode 

ser vista como parte integrante da formação dos alunos, com programas abrangentes que 

incluem não apenas atividades esportivas, mas também educação nutricional, prevenção de 

lesões e promoção do bem-estar físico e emocional. 

Independentemente do tipo de escola, segundo Giglio e Nunes (2018) é importante 

que a Educação Física seja valorizada como uma disciplina fundamental para o 

desenvolvimento integral dos alunos. Isso significa garantir que haja investimentos 

adequados em infraestrutura, formação de professores e promover uma cultura de 

atividade física como esporte, dentro e fora da escola, reconhecendo os benefícios da 

Educação Física para a saúde, o aprendizado e o desenvolvimento social dos estudantes.  

Frente a essa construção histórica, ao cotidiano da disciplina e seus desafios de 

implementação e manutenção, e o reconhecimento/desconhecimento de seu valor, este 

estudo se norteia pela seguinte ideia: Qual é o caminho de discussão que vem sendo 

abordado sobre a disciplina de Educação Física ao longo de dez anos? Nesse sentido tem-se 

como objetivo apresentar o eixo temático de discussão sobre a temática Educação Física 

nas escolas nos último dez anos. 

2 METODOLOGIA 

A construção deste artigo se deu por investigação da temática educação física na 

escola, através de uma pesquisa documental bibliográfica, para tanto pesquisamos nos 

periódicos disponíveis no SciELO a partir de termos direcionados que seguiram o portal 

DeCS - descritores em ciências da saúde que contém termos determinados pela BVS, e os 

escolhidos foram: educação física, escola e escolares.  

Foram apresentados os artigos publicados que tratavam da temática no 

direcionamento do estudo, todavia, ressalta-se que a pesquisa foi ordenada para um período 

correspondente a dez anos, por índice dos mais recentes no que corresponde ao tempo de 
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publicação. Todavia, a discussão textual não pode se limitar apenas aos artigos elencados 

para este estudo, por haver escassez de discussões nesta área temática.  

O critério de escolha se deu a partir de periódicos classificadas pela CAPES como 

A1, A2, A3, B1, B2, B3, B4, B5 seguindo os critérios de qualis proposto. 

Seguindo esses registros, foram identificados 31 títulos, que seguiram o seguinte 

caminho analítico: separação por direcionamento do título, conhecimento do resumo, 

leitura criteriosa do artigo na íntegra, agrupamento do tema central de discussão, e 

organização por categorias. Assim, 23 artigos foram considerados para análise em virtude 

de atenderem o tema proposto neste estudo. 

Os artigos se apresentavam nos seguintes periódicos e ano: Revista Brasileira de 

Educação Física e Esporte  (2014); Revista da Educação Física (2014, 2015); Motriz: Revista 

de Educação Física (2015);  Revista de Saúde Pública (2017); Revista Brasileira de 

Cineantropometria & Desempenho Humano (2017); Epidemiologia e Serviços de 

Saúde  (2017); Revista Brasileira de Ciências do Esporte (2024, 2023 (dois), 2021, 2019, 2018); 

Pro-Posições  (2018); Journal of Physical Education (2019); Movimento (2021 (três), 2019, 

2018); Revista Brasileira de Epidemiologia (2020); Educação em Revista (2021).  

Constatou-se que dos 23 artigos analisados 17,4% são de campo e 82,6% não são, e o 

caminho analítico se deu pela compreensão da construção teórica e significados 

socialmente construídos, ou seja, partiu-se da estratégia de interpretar e não apenas 

descrever o que foi resgatado nos artigos científicos, seguindo informações expostas e 

teorias apresentadas nas discussões. Para isto, optou-se pela análise de conteúdo temática 

orientada por Bardin. 

Assim, seguindo essa proposta foi criada uma categoria semântica que está imersa 

na discussão de todos os artigos analisados, percebidos a partir da revisão bibliográfica, e 

nela, vistas semelhanças e diferenças textuais e direcionamentos discursivos. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Educação Física Como Estratégia Para Elevar O Desempenho Escolar 

Na análise temática da disciplina Educação física nas escolas, foi evidenciado que 

há ausência dessa discussão no contexto científico, e os poucos artigos que envolvem a 

temática, o fazem a partir de implicações teóricas sobre sua implantação no currículo 

escolar e seu amparo na Base Nacional Comum Curricular – BNCC e Parâmetros 

https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=31&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=3&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=31&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=3&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=16&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=2&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
https://search.scielo.org/?q=%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29&lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&fb=&page=1&filter%5Bin%5D%5B%5D=scl&q=%28%28educa%C3%A7%C3%A3o+f%C3%ADsica%29+AND+%28escolares%29%29+E+%28escola%29&lang=pt
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Curriculares Nacionais – PCNs, e na reflexão da importância desta no desempenho do 

alunado no cotidiano das atividades escolares (Oliveira et al, 2021).  

Todavia, embora haja consenso sobre tal constatação, apenas 17,4% trazem 

comprovação científica a partir de pesquisa de campo sobre essa abordagem. Para Silva et 

al (2022); Jussila et al (2022); Santos et al (2019), a disciplina de Educação física favorece o 

desempenho dos alunos em diversos direcionamentos em suas próprias vidas, e na escola, 

para as demais disciplinas desenvolvias em sua grade curricular. 

Contudo, a constatação de que não há nessas produções científicas estudos que 

abordem, em pequena ou grande escala, implicações teóricas e práticas relativas à 

formulação dos elementos que fundamentam a perspectiva de análise dessa categoria 

temática na conjuntura social atual. Isso posto, se faz uma reflexão sobre a relação entre a 

disciplina de Educação Física e o desempenho escolar dos estudantes, sendo um tema que 

exige discussão na área educacional e tem sido objeto de diversas pesquisas e estudos ao 

longo dos anos. 

Todavia não há consenso absoluto sobre o tema, tendo em vista que algumas 

evidências sugerem que tem correlação positiva entre a participação em atividades físicas 

regulares e o desempenho acadêmico; e em outras, embora se reconheça a importância das 

disciplinas, a evidência de que exercícios práticos trazem bem-estar e por isso mais 

disposição, não apontam comprovação para esse fato, não deixando clara a relação positiva 

entre a disciplina e o desempenho escolar. Ademais, os estudos em sua grande maioria 

muitas vezes direcionam essa correlação a partir de do eixo atividade física e alimentação 

(Polevoy et al, 2024). 

Seguindo a linha de raciocínio sobre maior disposição, Errisuriz et al (2024) mostra 

dados de estudos realizados que apontam que uma das maneiras pelas quais a Educação 

Física pode influenciar o desempenho escolar é através da promoção da saúde física e 

mental dos alunos. 

Nesse raciocínio, destaca-se que a prática regular de atividade física está associada a 

uma série de benefícios para a saúde, incluindo melhorias na capacidade cardiovascular, na 

força muscular, na coordenação motora e na função cognitiva, segundo a OMS (2018). 

Além disso, o Ministério da Saúde informa que a atividade física também pode ajudar a 

reduzir o estresse, melhorar o humor e aumentar a concentração, o que pode contribuir 

para um melhor desempenho acadêmico (BRASIL, 2021). 
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É possível compreender que esses não são os únicos benefícios proporcionados pela 

disciplina da Educação Física, uma vez que não tem atuação exclusiva sobre o processo de 

saúde do sujeito envolvido, mas também pode promover habilidades sociais e emocionais 

importantes para o sucesso pessoal, por conseguinte, ao processo escolar (OMS, 2018). 

No que se refere às aulas de Educação Física e a relação com o desempenho positivo 

em outros conteúdos acadêmicos e atividades, destaca-se que quando os alunos executam a 

programação da disciplina, eles têm a oportunidade de trabalhar habilidades e 

competências que podem estar “adormecidas” ou mesmo que não tenham sido 

desenvolvidas.  Esses conteúdos servem não somente para o contexto escolar, mas para a 

continuidade de uma vida de sucesso, quer seja, o trabalho em equipe, a comunicação, 

potencialidade na resolução de conflitos, os aspectos que envolvem lidar com vitórias e 

derrotas de forma construtiva, entre outros (Balay; Galak; Escuela, 2023).  

Nessa discussão surge outra que trata das diferenças sociais e com ela as distintas 

oportunidades que grupos de alunos distintos têm. Para Rocha et al (2021) a oferta e as 

oportunidades relacionadas às experiências vividas por esses grupos, a reflexão sobre o 

desenvolvimento da disciplina de Educação Física nas escolas públicas e privadas que pode 

acontecer de forma variada em diferentes contextos, influenciada por uma série de fatores, 

incluindo recursos disponíveis, políticas educacionais, prioridades curriculares e 

entendimentos pedagógicos.  

Ao nos reportarmos ao universo da escola pública, entende-se que nessas escolas, a 

Educação Física muitas vezes enfrenta desafios em termos de infraestrutura, recursos 

humanos e financiamento. Em alguns casos, há falta de espaços adequados para atividades 

físicas, equipamentos esportivos e profissionais qualificados para o ensino da disciplina. 

Além disso, conforme Ferrari et al (2021) questões como violência urbana, falta de 

segurança e problemas de acesso.  

No tocante ao universo das escolas privadas, a situação da Educação Física pode ser 

diferente, isso porque, geralmente, essas instituições contam com mais recursos 

financeiros e uma infraestrutura equipada para oferecer uma variedade de atividades 

físicas e esportivas.  

Além de possibilitarem uma abordagem mais personalizada, respeitando os 
interesses e/ou limitações de cada grupo e de cada pessoa, conduzindo o 
planejamento conforme demandas, necessidades e interesses específicos de seus 
alunos e construções pessoais, entretanto, considerando a possibilidade de acesso 
a atividades esportivas externas, muitas vezes é uma disciplina negligenciada pela 
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família que pede dispensa dessa obrigação curricular (Balay; Galak; Escuela, 2023, 
p. 56). 

Apesar do enfrentamento de inúmeros desafios, a Educação Física, esteja em escolas 

públicas ou privadas, desempenha um papel crucial na promoção da saúde dos estudantes, 

na socialização dos alunos, na prevenção de doenças relacionadas ao sedentarismo, na 

capacidade de concentração e por estas razões, mesmo sem comprovação efetivamente 

científica, no desempenho dos educandos em suas atividades escolares. Para Nóvoa e 

Alvim (2021) as aulas de Educação Física compreendem um espaço de inclusão, onde 

alunos de diferentes origens socioeconômicas e habilidades têm a oportunidade de interagir 

e aprender juntos. 

Outro ponto importante é que a Educação Física é parte integrante da formação 
dos alunos, com programas abrangentes que incluem não apenas atividades 
esportivas propriamente, mas elementos conceituais e históricos que dão base 
para tais práticas, além deste alicerce, promove uma construção sequenciada em 
educação nutricional, mental e preventiva para lesões e outras condições clínicas e 
sociais (Gonçalves; Parker; Carbinatto, 2021, p. 67). 

Frente às discussões que envolvem a Educação Física como estratégia para melhor 

desempenho escolar fica o caminho para outros eixos temáticos que precisam ser refletidos 

e correlacionados à disciplina, para fim de se alcançar um embasamento conceitual nessa 

discussão, ou seja, a reflexão sobre temas que envolvem o universo das práticas de 

exercícios físicos e seu contexto cotidiano, sobretudo em pesquisas de campo que 

envolvam esse eixo temático.  

O pensamento e discussão sobre a disciplina de Educação Física como um alicerce 

para o processo ensino aprendizagem de outras áreas vem acontecendo, mas precisa ser 

feito de maneira reta, sem viés de discussão para outros eixos temáticos, e também ter 

embasamento no contexto prático e comparativo no que concerne ao desempenho de 

grupos distintos. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Independentemente do tipo de escola, pública ou privada é importante que a 

Educação Física seja valorizada como uma disciplina fundamental para o desenvolvimento 

integral dos alunos, não estando em questão ser fundamental para o aprendizado em outras 

disciplinas. Sobretudo, porque a Educação Física em seu planejamento primordial para o 

cotidiano do escolar envolve elementos, conceitos e condutas que vão muito além de 
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exercícios físicos, mas que almejam sobretudo saúde física, emocional e mental, além de 

bem-estar. 

Assim, é necessário garantir que haja investimentos adequados em infraestrutura e 

formação de professores, promover uma cultura de atividade física e esporte dentro e fora 

da escola, e reconhecer os benefícios da Educação Física para a saúde, o aprendizado e o 

desenvolvimento social dos estudantes nos diversos contextos de vida. E, para esse 

reconhecimento, são necessários estudos que contemplem a discussão de maneira mais 

profunda, apreendendo conhecimentos sobre a disciplina da Educação Física e os aspectos 

positivos que a envolvem. 
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